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o u. Minish·o do Interior.
esteve em FARO �

Na passada quarta-feira. com

vista ao próximo acto eleitoral,
esteve em Faro, conforme noti­
cíámos, ó sr. Dr. Trigo de Negr�i-
'ros. Aquele membro do Governo
presidiu a uma reunião no Go­
verno Civil. à qual aastsriu o sr.

Eng. Sebastião Ramirez, as auto­
ridade civis do distrito e todas as

comissões da União Nacional.
Depois de terminada a sessão. o

sr. Ministro do Interior almoçou
na Pousada de S. Brás de Alportel
com as entidades políticas do Dis­
trito.
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Notas de um diário
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NA ganga habitual, do cho�ho palavreado de ocasião, nom�a':' 'uma sessãó� d� I?rop�ganda el ei-
. damente no período eleitoral, surgem tantas vezes superro- toral no gmasro da £scola de

.

t 'ran Pesca ..res ao momen oe supe - -.--POR._ •• _ ••_ •• ---:. P'd'
, , - C

-- do-o palavras de sentido I
-

I
resr na a sessae Q sr. a-

(kT.)' ...Pi Boaventura . - J � R.·b· residen-_T_ alcance nacionais como· prtao o rge I erro, p eSI en-

aquel:s de aviso e meditação .:,_ •• _ •• _ ••_ ••_ •• ....:. te d� Câmara Municipal, e

proferidas recentemente pelo sr. prof. Dr. R.aúl Ventura, Mi- usara da.palavr� o sr. Dr. Jor-
nistro do Ultramar, no acto de posse do novo Governador de ge. C�rrela, presl.dente da ç�-
Cabo Verde. mlss�o ConcelhIa da Umao

Basta ver, comparando-as, quaisquer palavras de propagan- NaCIOnaL
da, focando «slogans» tipo «110S tempos moderno_s são íncorn- -pii ¡¡fi ti ¡qillj__ Il!!!\'

-r-, preensíveis as formas de Governo que não admitem à constan­
te rectificação : de posições» ou «o Estado :Novo tem de enften­
tar não só Q problema político, .. Pi'!M$ WI...e:......IM¡¡lœ ,,]li

mas enormes dificuldades eco­

nómicas» ou ainda «a arma­

dura económica desagrega-se»,
para se 'Ver o fundo nega rivis­
ta e de gáudio, da Oposição,
com a imaginada e desejada
suposta «desgraça alheia» - e

é de portugueses para portu­
gueses ct-J-Le se trata. E o outro

termo de comparação é a se­

rena e confiante posição de
um Governo que não só exe­

cuta pelo seguro, mas prevê,
com espantosa clareza, vigor
e antecipação, e que lhe con­

vém, a Bem da Nação, nas li­
nhas supostamente imprevisí­
veis do Futuro.
Faz bem aos portugueses

saber que nada consegue aba­
lar a notável precisão com

que os nossos governantes en­

caram, como se de coisa sagra­
da .se tratasse, e é efectivamen­
te, o processo evolutivo· da
nossa vida política, económica
e social.
Palavras serenas, duras até,

mas verdadeiras, sem rodeios
e sem exitações das quais se

há-de inferir.o esforço 'cons­
trutivo de um grupo de ho­
mens altamente preparados
para conduzir uma Nação ao

prestígio e ti o êxito, ain.da
quando do. exterior surjam di­
ficuldades, estas do Ministro
do Ultramar sobre a criação
do mercado comum dos 8-
França, Bélgica, Holanda. Lu­
xem hu rgo, Àlemanha e Itália
- e a criação da zona de Tro­
cas livres, que deverá associar
àqueles 6 países todos ou al­
gun,'l dos outros 1.1 componen­
tes da O. E. C. E. e à associa­
ção, por sua vez, aO mercado
o.u à Zo.na d os Tcrri tórios ul­
'tramarinos por quaisqller la­
ços unirJos aos referidos paÍse3.
O Ministro rêvela aqui o

vigor da sua sólirla ,duJr« e

experiência econó micas e u L
tramarÍn8s e não se (."Cusa a

abandonar ou fugir a um pro-­
blema ,que alguns de mOTlV',1-

to podt'riam imag,nar i'I',It) ,(­
tuno cu o·_:¡tro','l oportunista.
O Ministro rev01a qo!' ser-·

vir é a suprema hO'1ra (.1u�nd()
a Pátrl" o Tl'quer num:'! \Tira­

gem n8 História qlJe o exterior
no'" Ímpôe, queÍ;sm(_)s ou nÃo.
Á Etlropa central está che­

gando, precisamente ne'ne rfS­

caldo' da Segunda Grande
Guerra, o alarme do perip,o da
União Soviética, forte política
e economicamente, e luta-se
pela coesão e enfortalecimento
económico dos países da O. E.
C. E. Hã, porém, em tudo isto
uma fragilidade trágica que a

Rússia procurará explorar
através dos membros nesses

países em perigo e em crise de

CompartHi�a[õ[s para o �I�arue
Pelo Fundo de Desemprego fo­

ram foram concedidas para abas­
tecímeuto de água, as seguintes
verbas:
A €âmara de Albufeira, 2�.500$;

à de Vila do Bispo, para abasteci­
mento da vila, Sag res c outrae po­
voaçõee, 300,000$(;0; é Vila Real de
Santo Amónio. para a bas tec irncn­
to à povoação de Monte Gordo
90.000$(J0.

Pede-nos esta empresa que in­
formemos o público de que, por
motivo de doença de alguns dos
artistas da companhia, fica adiada
por mais uns dias a sua estreia
nesta cidade.

-

«A vida é �terno. em Deus. Se o membl'o de uma família perde a vida,
=. Il família nunco'se separa, porque Jfiveró sempre_ ui)ido,.Jlo. vi,do. ,

eterno com D.eus�. - Pio XII :-
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ESTAMOS
à beira do dia 2 de N ovembro, data consagrada

pela Igreja e pela tradição ao culto dos Mortos. Nessa ro­
.

m a gern de saudade aos ce- ..:...A.AA................A ............. A..A..A .....

r
...

'_ �i.té ríos e a té junto da ú 1- J por Rodrigues Coelho .

- trm a morada dos n OS3U3

queridos defuntos, deixaremos, "", 'VVT".,VVVV'V ...... ...,.TTVT

com as :flores dos jàrdíns e as :flores da alma, um .pouco de nós
mesmos. Elevando o coraçào a' D'eus, invocaremos a memória'
daqueles a quem, devemos tudo, o que d'e' extremoso afecto esa­

cr itício pessoal se traristigu ron em amor, pão e luz - defesa e

pábulo do corpo e do espírito.
Seja-nos p e rm irido, n esra

ocasião, transcrever do nosso

can.henho algumas pobre notas
ditadas por um coração ferido.
�, Aceitar a. imortalidade da
alma é viver a sua eternidade
em Deus. Já Platão' sentia a

necessidade .do sob.rerra ruza],
Cícero pen sa va como Platão
que a alma era alguma 'coisa
de divino- e portento de et e r­

'no. Espinosa, Leibniz e Kant
não se afastaram desta verda­
de e até a p roela m a ram.

O corpo amado, que a m o rte

arrancou à vida, de-ixou- nos
um campo deserto; mas a al­
ma que an irnou esse corpo, li­
berta, refulge' como uma es­

trela no espaço infinito. A
oração e a penitência resgata­
rão a tranq uílidade ao espíri­
to ,e a paz ao coração,
As 6 horas do dia 1 de Maio

já despontava o sol. Os alvo­
res da madrugada iam esela­
recendo um céu muito alto e

embaciado. Os laivos do sol
vão tingindo de rosa e púrpu­
ra o horizonte, e o chilrear da'
passarada doidivanas anuncia
o dia, a vida que acorda com

o romper da aurora. Pois a

essa hora cerrou Ela para sem­

pre, à vida, os
'

seus lindos
olhos, avelududos, e duma luz
tão doce e tão pura que reflec­
tia a limpidez e a harmonia
do seu gentjlíssimo espírito.
Sim, olhos fechados pa-ra

sempre -à Vida I À. vida que
Ela tanto amava; não pelo
prazer m e terre

Í

ou egoísta de
viver, mas por impulso espi­
dtllal e humano de conservar
uma vida que efectivamente
era údl, preciosa e amada.
Prisi,-:mei�a voluntária dos de­
veres para com Deus e para
a fa mí1ia viveu, pode dizer-se,

'.

,...::�;;;:

Este número foi visado pela
Oele�ação de"GensIH3
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A rua, e muitas vezes aqui
° disse, é o palco da vids, Om
palco ruinoso, aonde os intér­
pretes da eterna comédia fazem
os imp ossiveis para sobrelevar
a sua actuação. E, se nos der­
mos ao trabalho de verificar,
temos que concordar em que
muitas dessas interpreteções
são previamente estudadas e

delineadas, sem que para' ta]
necessitem de tiin ponto ou de
um ensaio geral ...
Efectivamente, é ôbvio sa­

lientar; as massas anónimas;
e neste caso, na sua totelidede,
deixam influene iar ° seu tão
lacrimoso e sentimental carác­
ter ante inúmeras comédias
que, diàriamente, se desenro­
lem nest» rUFI, pelas trevesses,
bifurcações e becos imundos,
e, mormente, já que outrossim
fazem .purt e de qualquer cida­
de, pelas avenidas moderníssi­
mas e pelos bairros tão popu­
losos como espampanantes,
aonde se respira o ar mais
purii icente e salutar. e dçnde,
em número crescente; nosvêm
cair sob os albos as mais ex­

cêntricas e depr evetit es comé­
dias interpretedes por bizarros
comparsas 'que não olham a

mcÍos para canseguiretn uma

mísera côdea de pão ou extor­

quirem do bolso de cada um

algumas mOt:das que pagará
um. dois QU três copos de
vinho ...
E-lhes i11l1iEerente a sombra

constante da 8lJtorid:;¡d,-, pnr­
quanto. p os r"so<¡ sur.;ed,�'n-sf",
mei¡-¡ dúzia de paS'iGS lJoll"i Joo.;,
e Il pf:'(fjncll&, i:J far-sEi (,'0 ue­
., - 70 ori'Ó'--' �s <-({"liens ,,'i g,,'-.

mUôs d¡:il;�ic� ; lacf::Dl1tu;,-u
exibicioní":rno dam hlflO) Ui

dUmH r)(':7-"'1 inatilizi,dBs - tf'­

COOleçfl. E o. trsnseunte, por
vezes nUlis pobres do '(tu� de,'

Continua na 3R pá},dna

o liceu de faro

,volta a denominar-se

�hl__ �JDã� _de Deus»

Elo\te:ve 'no Algarve, telldo·n08
dadO) o prazer da Hua vi"itl'l. o til'.
Dr. Mauricio \1onteiro., Dig mo Con­
servador d\) Hegi¡¡to Civil da 2."
Co.\1Hervatória em Lisbo.a, que se
deHlocou egpecialmente à n08sa

pl'ovincia com O. fim ·de tratar da
Cd:Jção de um Jardim Et<cola João
de Deu8, em Faro, e para que o Li­
ceu de Faro volte a denominar-file
Liceu João de Deus, tal como era
anti2"amente.
Assim, o. 81'.. Dr. Maurício Mon­

teiro co.mo delegado da Calla do
Algarve, tratou do assunto junto
das entidades competente>! e oxalá,
que, dentro cm breve, possamos
assinalar com prazer a solução
destes dois problemas de interes­
se mural e cultural para o Al­
garve.

huje inaulSuleãdus,
os Centros de Assistência Social para Pescadores

d _(l Q li a r t e i r il e d (l S a g r º s

tf"'O:\1 a gl'esença 510 til'. Min.i.'!.t,ro..., das Corporações e Pr'evidê n-
cia Social. que preaídtr-à, Re­

t'ão hoje illaugurddoB os Centros
de AS;;ltltência Soci;11 para Pel:!ca­
dareI:!, retlpectivamcnte, em Quar-

Ihor-am=ntos a reg-is tar em pr-ol
dUI:! pescu dor-es algarvios .

A gente deste Algur-ve marinhei.
ro, cm cujas veius pulsa HangUl!
dOl:! h�róitl da epopeia maritima,
là etltarà presefi�e para ag¡'adec,:r

Pescadores da Praia de Quarteira

teira e o de D. Elsa Sottomayor
MatoBo, em Sagres.
As referidas inaugurações, que

terão às 1-1. e 15,30 huratl, assitltirá
o sr. Comandante Henrique Ten­
reiro., ilustre deputado algarvio e

prestigiotlo pl'e::sidentc da Junta
Central das Casas dOli Pescadores,
e demais entidade!! oficiais da p1'O­
vineia para esse fim convidadas.
São mais dois importantes me-

I

011 beneficias que Rão conceditlos
aos homeno do mar, essetl bravotl
lutadores do Oceano., dc rOl-ltos
tOtlt::tdo8 pelo Sol, que procuram,
nllma aventUl'a quotidiana 8o.bl'C
ati encapeladas oudatl, o ganha.
-pão dOti filhotl. ,

São etlsetl hOI11(;l1s rudel< mas
honrndoR e crenteli, cm cujos cora­

, çt.etl u hipocrisia ainda núo se al­
Continua na 3." página

Eng, João filias Maldonaon
Com elevada clasllificao:;'.ão com­

pletoll o ÇU1'80 de engcnheiro ci­
vil, na Faculdade de Eugcnharia
do Porto, o 110S80 conterrâneo sr.

Eng..roáo Oliall Maldonado, filho
du UOSIiO prezado amigo sr. João
Pedro Maldonado Júnior.
Ao novel eligenheiro e a tletl pai

cndereça mOH, por tal moti vo. aR

110ssaR felicitações,' tazendo VOtOR

pela;; suas prosperidades no de­

xcmpenho das suas fu l1ções na vi­
da práti,ca.



POVO ALGARVIO

vamos nós?Para ondefu
Cenrínuação da 1.. págfna

perezüe a miséria que se lhe
depere, dé-llxe uma moeda.
Essa moeda, e como o destino
se compraz em criar tais situa­
ções I, mais tarde, nia importa
a sua finalidade, faz-lhe falta.
Eu nia quero afirmar ao

leitor que a miséria de cada
um reied« pelo espectro da
iome e de farrapos andrajosos,
seja uma falsa miséria, nem

pretendo, também, insinuar
que o cego não é ce�o, o coxo

não é coxo, e que toda essa
manta retalhada e imunda
que serve de afago a muita
gente, é uma forma donairosa
de ganhar o pão de cada dia­
isto, clero, se o Ilfirmasse, to­
caria na tecla dum piano dese­
linado que bem poderia ierir
8 sensibilidsde de quem se dá
80 trabalho de ler estas linhas.
Mas a verdade é que, em cer­

tos e diferentes casos por mim
já observados, tenho e conti­
nuo a ter as minhas dúvidas
sobre a «interpreteção», no

peleo esburacado da rua, de
certos comediantes que, mercê
de um malabarismo digno de
reparo, enganam o seu seme­

lhante. Dentre todos os qua­
dros representados dià.riamen­
te, salientemos os seguintes: o

homem, andrajoso, com uma

ligadura a enfeitar-lhe o braço
e um tubo (vazio) de compri­
dos (preço marcado: 27$50)
TIO bolso superior do casaco.

Esse homem, depois de ter
escolhido o local e de verificar
o movimento das massas po­
pulares, arroja-se no chão, a

espersr cotivulsivemetite e obr i­
Blindo quem pllssa a esportular
qualquer importêsæi« para o

auxiliar na comp-ra do já. cita­
do tubo de comprimidos .••
Nós sabemos que o homem
sofre de uma grave doença:
epilepsia. Contudo, ousamos

perguntar: quela razão de não
querer ser hospitelizedo ji Por
que foge às autoridades que o

ecompenhem ao hospital ji E
por que lhe passa o ataque
epiléptico logo IJPÓS alguém o

convidar a acabar com III larsa

rendosa que lhe, dá para dóis
, tubos de comprimidos '!

Eu sei, e provàvelmente razn­
bém o leitor saberá responder'
digamos sem rodeios: o traba�
lho é mais fácil e sempre vai
dendo para meia dúzia de co-

pos de vinho / '

Temos o mesmo caso, mas

sem epilepsia, neste segundo
farsante que, nervosamente e

até comovidamente, faz tremu­
lar a cabeça e os membros BU­

perlares, sentado em qualquer
patamar de uma porta bem
destacada, e recolhendo as es­

molas que lhe dão com uma

ainda mais acentuada depres­
são nervosa para impressionet:
(e enganar ••. ) o setüimentu-«,
lista que -pOT ali passou. Pois,

-

caro leitor: esse homem passa
as tardes (nos dias de lolga ...)
na taberna / Comentários ji /, pa-
ra quê ji

,

E temos a mulher que per­
deu o dinheiro da passagem
do autocarro: o homem que
foi já empregado bancário e

que se vê na necessidade de­
pedir para poder sustentar a

lamília; e, para finalizar, a

mulher que exibe um docu­
mento qualquer, onde pudemos
ler. 'vários nomes e respectives
importêncies, que tem a fina­
lidade de auxiliar a-despesa do
luneral da lilha tuberculosa ...
Esta é a grande comédia.

Estes foram os principais qua­
dros da vida real montados
neste ruinoso palco da rua e

aplaudidos freneticamente - e

ainda há quem duvide daquele
velho rifão: «Saber viver não
custa .•. ,. - por uma sentimen­
teliste assistência que sempre
tem para deitar a tão portu­
guesinha lágrima ao canto dos
olhos •••

- Maria, que está a fazer
aquele marinheiro na cozinha ji
- Mas, a senhora devia sa­

ber / Não é assim tão criança
como isso!

Emmo Valongo

Tribunal .Judicial
-

Comarca de Tavira -

ANÚNCIO
L" publicação

-No Tribunal Judicial da
comarca de Tavira e secção de
processos, por apenso à falên­
cia de Manuel Àugusto de
Miranda Ferreízínha, foi apre­
sentada pelo falido concorda­
ta suspensiva, a qual foi rece­
bida por despacho de 17 de
Outubro de 1957. São, por isso,
chamados os crédores incertos
e também, os certos que a não
tenham aceitado, por éditos

,
de trinta dias, a contar da se­

gunda e última publicação
deste anúncio no Diário do
_Governa, para, deduzirem,
prazo de- cinco dias, findo o

dos éditos, por embargos, o

que considerarem de seu direi­
to con traa reíerida.concordera,
nos precisos termos do art.

o

1.277 do Código de Processo
Civil.

Tavira} 19 de Outubro de
19:57.

'

O Juiz de Direito

João Augusto Pacheco
e Melo Franco

O Chefe da Secção de Processos
.

João Fautino Nunes
Gonçalves

Viga de Ferro em I
Vende-se, com, as seguintes

medidas:
Comprimento 7 metros; al­

tura 25,5 cm. e largura de abas
7 cm.

Ver e tratar na Rua Almi­
rante Cândido dos Reis, n," .24,
em Tavira. '

COURElAS
Vendem-se duas, no sítio da

Àrroteia - Luz de Tavira, per­
tencentes a herdeiros de Joa­
quim Soares Franco, ligando
com terras de herdeiros de

-

José'Magro. .

Tratar na Ruà 1.° de Maio,
n," 68, em Tavira, até 10 de
Novembro.

ATENCÃO
#

,\
DIPTEREX

A - Comercia I Agrícola
de J O S é Damião

�ua lIlexandre Herculano
TELEFONE 154

N e to

que tem
I

zadoras

à vossa disposição máqulnas putvcrf­
para aplicação do ref(lrido produto.

(Contlnuação da L" pãgina)

soluções. Será o acordo fácil
no papel ou talvez nã�. Terão
necessãriamente- que surgir
soluções, práticas na aplicação
desse acordo. Mas em' que me­

dida se estará ainda aí fazen­
do um jogo conrraproducenre
e de ruina para alguns desses
países?
À Rússia, forte industrial­

mente, não terá dúvidas em

enviar à «cidade» os seus bur­
rOB carregados de oiro. E ela
será uma das grandes benefi­
ciadas pelo enfraquecimento
alheio. Utiliza a Política para
se servir e desservír os outros,
arte em que é exímia e mestre

insuperável.
-

Que pode esperar Portugal
de uma', cooperação entre po­

vos, que na sua vida interna
têm tão graves problemas e de
tão crftica resQlução? Que
essas modalidades de Coope­
ração se não transformem, de
'nenhum modo, em mais um

perigo para a Europa livre.
Só as duas os três grandes
potências alheias às' negocia­
ções poderiam lucrar, se lu­
crassem, com isso.
Por estas razões, em face

dos receios e das dúvidas, o

País não desarma nem se re­

trai: Daí que o Ministro do
Ultramar tenha acentuado:
«Passo a situar-me no cam­

po nacional, para referir em

que termos julgo necessária e

possível a conjugação econó­
mica da metrópole e de cada
uma das províncias ultrama­
rinas, ou seja, segundo uma

term inologia em voga, o mer­

cado comum portuáuês, ex­

pressão esta que eu prefiro
não usar, porque os nossos

problemas económicos se por
certo prisma se aproximara
dos de um: mercado comum,

por outro' são essencialmente
diferentes. Verdadeiramente,

trata-se da organização do
mercado português, com a ex­

tensão que o nome português
implica».
.£ temos tanto que fazer,.

para todos os portugueses, Pe­
nà é qUI7. entretanto, se percam

_ nesse pala vreado absurdo que
nada resolve é

tanta confusão
traduz.

Prédio
, Vende-se no Terreizo de
Garção, n." 23, em Tavira.
Consta de 1.0 andar com di­
versos cornparr imerrtos e rés­
-do-chão.
Tratar na Rua 1.° Maio n,"

68, em Tavira. '

POMAR
Arrenda-se no sítio de Si­

nagoga, próximo da estrada
de Santo Estêvão.
Recebe propostas Luís Àr­

raís, Tavira, reservando o di­
reito de não entregar se o

preço não convier.

PRÉDIO
Vende-se 'na Àvenida Dr.

Ma teus Teixeira d'Azevedo
n." 50, em Tavira.·

,

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário, Padre João
Baptista Peres, em Loulé.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RAD IOD IA G N O ST JCO-fO­
MOGkAFIA-'FRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-S'ONS

Cíátíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgtas, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

t
João Marques de Campos

Missa de Sufrágio
)

,
Amanhã', pelas 10 horas, celebra-se no/ Cemitério do

Calvário uma missa de sufrágio por alma do desditoso João
Mar9ues de Camp?s. A família cumpre o dever de partici­
par as pessoas amigas e agradece a todos os que se dignem
assistir ao piedoso acto.

Sociedade de Metais e Jundição, Ld.G - ÉVORA
Constroi: Charruas de 2 e 3 discos reversiveis ; Grades

de discos de arrasto e para levantador hidráulico; Escarifi­
sadores tipo leve e pesado; Aparelhos para monda química
(Auto-Propulsão); Monta cargas para cascos ou bidons;
Bombas centrífugas de baixa e alta pressão, com elevação
até 1:�50�.; Reparaçã� e reconstrução de toda a espécies
de maquinas e de alfaias agrícolas; Construção de peças
para a Mecânica em Geral, das mais simples às mais com­

plexas; Fundição de ferro e de metais não ferrosos; Corpos
moentes para cimentos. .

"

Fabricação garantida com excelente matéria prima. Executam­
-se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores-pela sua qualidade e duração.
Fabricação de mosaícos de marmorite, pedras para balcão. lava­
-Iouças, tubos em cimento, etc. - PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fábric'a de Mosaicos LeaD
Rua da Porta Nova, 7-Telefone 110-T"VI�lI

Preferir os MO�AI[oS LEAD é contribuir para o progresso ie TAVIRA

Indústria Tavirense

A Mosca do Mediterrâneo ataca os vossos citrinos.

Protegei�os com

o novo produto da ,BAYER qu� destrói e exterrnina,
não só as moscas, como também as larvas.

/

"&ente em T li V I�;¡:

/
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Coatlnuação da 1.a págína

a vida humilde duma ilumi­
nada em permanerrte renúncia.
Morta' nó seu leito, vestida

já. da .úl tima toilette, as mãos
cerosas sobre o peito, com jei­
to de quem desfia entre os dedos
'o velho rosário de madrepéro­
la, parecia, pela serenídade do
rosto tocado dum vago sorri­
so, que dormia reconfortante,
sono.

'Flores e lágrimas caiam à
volta da quexída. Muitas flores
e muitas lágrimas. .

Acen ruando-se a palidez da
máscára,' docemente modela­
da. tinha agora o ar de uma

bela cabeça talhada em mar­

fim ou ambar. Uma cabeleira
ondeada, em que se enlaça­
vam as madeixas de fios ne­

g�OS -cem as de fios de prata,
coroavam a esbelta fronte.
«Tinha a cor da -rainha das baladas
E das monjas antig'as mamadas
• • • • • • • • • • • • • »

«levou-a a Morte em sua garra adunca!
E eu nunca mais pude esquecê-Ia, nunca!
• • • • • • • • • • • • • »

«A acácia tem ainda a sua rama pendida,
O chorão verla aindll o seu pranto suspenso •..

-

• •••••
I
•• '.,. ••••• »

Assim desabafava o poeta
António Feijó - o que mor­

reu de amor - a dor que lhe
estalava o peito. A morte que
arrebatou a sua Mercedes­
pálida e loira, muito loira e

[ria - pouco tempo o deixou
sobreviver à catástrofe.
Os emocionantes quadros e

patéticas Cenas a que a morte

dá origem têm sido objecto de
.

inspirados poemaB, de famo­
sas páginas de literatura e de
notabilíssimas obras de arte,
tanto plásticas como musicais.
Contam-se p.or centenas as

maravilhoras telas e escultu­
ras del grandes mestres suges­
tionados pela liturgia do Cal ..
vário e p_el�s páginas do Mar­
tirológio. E d�, anotar como

os génio<l da escultura, desde
.. Miguel Ângelo aos mais au­

daciosos imaginários, trata­

ram' o transe da Piedadê­
Pietá - grava,ndo com vigor a

expressão hel'óica da .dor hu­
mana I Para lá da Arte Sacra
cofitinua no mundo do sofri­
mento e da angústia, perpe­
tuando-se também através da
Mitologia, da História' e da
ficção poética' e romanesca.

Pois que d� mortos se trata,
meditemos estas palavras de
Bossuet, o �aior orador da
França, respígadas do sermão
do Dia de Finados:
«Co:q.sidera, ó homem. no

pouco que és e no pouco que
. vales; vem saber a lista funes­
ta dos .males de (tue está amea­

cada a tua fraqueza. E a for­
tuna, 'pa ra ser ig�almente in­
jurio.a, não se torna menos

fecunda em acontecimentos
fatais.

VAQUEI.RO
Precisa-se para meias ou or­

denado.
Nesia R.edacção se informa.

Vivenda
Num sítio aprazível, próxi­

mo da cidade, arrenda-se.
Nesta Redacção se informa.

Grémio da Lavoura de Tavira
,

Bonificaçãosobreo gasóleo con­
sumido nos trabalhos agrícolas

Comuníca-se a08 Interessados
que por despacho de Sua Excelên­
cia o Míntstro da Economía, de 23
de Julho passado, para cumpri­
mento da Portaria n.: 16.058 de 4
de Dezembro de 1956. foi deter-mi­
nado que a bonificação do gasóleo
consumído na agricultura seja de
$� por litro, não excedendo a

quantidade boníflcadæ 20.000.000
de Iítros,
A bonificação será pedida pelos

Iavradoree-íntereseados para o ga­
sóleo consumído nas respectívas
explorações, oe quais deverão en­

tregar no final de .
cada' trtmeatre,

no Grémio da Lavoura em que es­

tiverem Inscrítoe, o pedido de con­
cessão, em impresso próprio, dis­
tribuido pela Direcção Geral d08
Ser-víçoa Agrícolae.
08 ímpressoe �e8tão desde já à

dtspoaíção d08 Intereasados, que
08 devem solicitar neste Grémio
em todos 08 días úteis, dentro das
horas de expedíente, Depois de de.'
'vidamente preenchidos devem ser

entregues sem demora, até ao dia
15 do mês seguinte ao do último
tr-lmestre a que reepeltem,
No preenchirnen to d08 Impressoa

deverá respeírar-se, escrupu.losa­
mente, as Inatr-nções n08 meamos

Indícadas. \

A bonificação é concedida sobre .

o gasôlec consumido desde 1 de Ja­
neiro do corrente ano. Por i880, e
para maior facífidade, 08 pr-ímetros

, ímpreseos a, preencher pelos Inte­
ressados refertr-se-ão, ,não a um

tt-lmestre, mas aOR três prímeíroa
trtmestres do corrente ano e de­
verão dar entrada neste Grémio
até ao dia 5 de Novembro próxi­
mo, impreterivelmente.

Declarações de Prevenim080R tn-
. tere88ad08 de quevenda de milho termina em 31 do

corrente o prazo para- a8 8ua8 de­
claraçõe8 de venda, em relação ao

milho que pretendam entregar n08
nossos celeiros.

.
.

Tavira, 22 de Outubro de 1952,
A Direcção

Serviço com1Jinado
DE, E PAHA AYAMONTE,
HUELVA E SEVILHA

(VUa Real de Santo António)

E8te 8ervlço combinlldo conti­
nua a executar-se trissemanalmen­
te (às 3.a., 5.a• feiras e gábados, no
8entido de Portugal-E8panha e à8
2.a., 4.a• e 6.a8 feira8 no 8entido de
E8panha-Portugal), com horari08
conjugad08. no apeadeiro de Vila
Real de bSanto António-Guadiana
com a8 partida8 e chegada8 'd08
'comboi08 8emidirect08 n.o. 8011 e

8012 (cnamados crApid08 do Al­
garve:..

CASA
Vende-se pequena casa na

Rua do Forno, 33, pela melhor
oferta.
Resposta à Rua Dr. Parrei­

ra, 123 - Tavira.

Compro Casa
Na cidade de Tavira, mes­

mo alugada e além da ponte,
bem tomo quintal ou arma­

zém vazio.
Manuel Lopes, 2.0 sargento

clo B. C. n.O 4 -Lagos.

Prédio
Vende-se na Luz de Tavira,

junto à Estrada Nacional.
Consta de diversos compar­

timent0s e um quintal sepa­
rado.-
R.ecebem-se propostas. em

carta fechada até 30 de OutU­
bro, reservando-se o direito de­
não entregar" caso as mesmas 1

não interessem.
Informa: Cesaltina de Bri­

to Nvô - Luz de Tavira.

INAUGURAÇÃO
É no próximo did> 2 de Dezembro q u�
8e inauguram a8 nova8' in8talaçõe8, de
estilo moderno, do nnvo e 8umptu080

Instituto de Beleza Âssuncão
. .,

Rua Dr. Parreira, 79-1.o-Telefone 66-TAVIRA

/

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Aniversário'8

Fizeram anos:

Em 26-Sr. Ventura da Piedade.
Fazem anos t

Hoje - D. Maria Helena dé Amo­
rim Ribeiro Alberty, MIe. Celina
Maria de Santana Cordeiro, e 08

81"8. Victor, J08é Camões' Casta­
nho So a r e s , Reverendo Prior
António do Naacímento Patrício e

João d08 Santos da Conceição.
.

Em 28 -D. Maria do Encarnação
Vlegas Mansínho Ramos, D. Eulá,,)
lia. do Carmo Alves Leandro, D.
Maria Emilia Jacinto Fernandes.
D, Maria Gipse Brito Gomes e 08

8r8. Fernando Baptista Lopes, J08é
Sebasríão Ribeiro Pereira e Ivaldo
Correia de Mat08.
Em 29-D. MaFfa Mercedes Lo­

pes Guerreiro, D. Maria Celeste

Lopes Lourenço, menino João Fe­
liciano Peres da Fonseca Soares e

08 8r8. Ren'l.tor;�.tr8ébio Eugénío
Quare8ma e Cústódio Filipe Can­
seira.
Em 30 -D. Carrolina Maria

.

Araújo Días, D. Isabel d08 Santos
'

Esteveue Ç._ o sr. J08é Gonçalo.
Em 31-'1>. Maria Susela Quinti�

na Días; MIe. Maria Manuela GaI-
vão Cansado. ,

Em I-D. Maria d08 Santos Ve­
nâncio Galhardo, Ú. Maria J08é
Horta Ram08 Rodrrguee, D. Marla
d08 Santossf.opeee 08 sre. Eduardo
d08 Santos Ram08, Joaquim Au­
gusto d08 Santos e Feltcío António
d08 Santos.
Em 2-D. Maria Isabel Correta.

Partidas e Chegadas

De víaíta Il 8eus'1yilh08 tem eeta­
do a passar uma temporada em

Faro, o n0880 prezado amigo' e

}\s Inaugurações
de Quarteira e Sagres

Moradias
A Comissão Administrati­

va da Misericórdia de Tavira
recebe propostas, até 31 do cor­

ren te mês, para o aluguer
mensal, a partir de 1 de De­
zembro, das moradias sitas na

Rua D. Ana, n."· 6 e 8, desta
cídade. '

Continuação da t." página

bergou, que irão muito expoutâ­
neamente, com aquela singeleza
que Ihes é peculiar, matrífestar-,
com a sua presença, o seu emuito

. obrigado» a08 homens do Estado
Novo.
08 pescadoree _da zona de bar­

lavento eetão hoje em festa para
aclamarem com o mais intimo re­

gozijo a inauguração d08 seus

Centros de "A8sistência Social,
aqueles dois grandes lares co­

muns para as horasamargas quan­
do a doença lhes vem bater á
porta.

.

Amparo familiar a tantos tltulos
digno da regtsto.
-Bern hajam, pots, tats melhora­
mentos.

Silva Ramos
ADVOGADO

Rua Liberdade, 7
TAVIRA

--------------------------------

ás terças e sextas feirasasstnante 81". Tenente Fr-ancisco
de Je8u8 Ptres, reaidente nesta
cidade. .

.

- Depols de ter passado algum
tempo nesta cidade regressou a

Líaboa, com sua filhinha, a 8r.a D.
Aida Maria de Oliveira, esposa do
nosso esttmado asainante sr. Ave- .

lino Augusto de Oliveira.
- Regressou a Lisboa o nOS80

asainante sr, Capitão Jaque8 Sar­
dinha da Cunha que, conforme
norícíàmos , se encontrava no

gozo de fértas na sua propriedade,
no.aítío da Capelinha.
_ Depots de ter passado algum

tempo nesta cidade, r-egreseou à
sua' casa em Ltsboa o nO"'80 assi­
nante ar. Capitão Mário António

Augusto Soares Pinto.
- De visita a seue pais es,

teve nesta cidade o er. .A ntónio
do Carmo Ribeiro Victor, eser-itu­
ràrto do Ministério da Marinha.
-Foi à capital a n088a aasfnan-

Rsslnai o· «POBO DloaruiD»
te 8r.a D. Etelvina Caleça Ribeiro.

- Com eua mãe. esposa e filhi­
nha foi passar uns dias à capital
o sr, Ivo Correia Celorico. repr'e­
senrante no Algarve dos óleos
«Moder-ns da Sociedade Activa de
Representações, Ld.s, de Lisboa.

Doente

Foi submetida a umamelíudro­
sa operação na Casa de Saúde das
Amoreiras, em Lisboa, o n08SO

asstnanre sr-, Dr. António Augusto
da Cunha Barata, notário nesta
comarca.

Fazemos votos pelo seu rápido
re8tabelecimento.

Ae«:lnf«:lS JIG'Alea"v«:l:

}\{jROMrCj\NIC� T}\VIRrNSf:, L.da
Rua da Liberdade, n.O 80 - Telefone 183 - TAVIRA

•

A

LAVRADORES
Contr.a a «Carie» ou «Fungão» do trigo empregue

Se necessitar

aumentando a dose -de desin­

fectante de 50 %

�gczntcz dczpositário czm Tavira:

em

que vem a88im 8ati8fazer a8 a8piraçõe8
da8 8ua8 e8timada8 clientes e alcançat· o
lugar a que �e elevou. como um dos bont!
8alões da provincia de grande competên-

cia artí8tica e elegância.
As decorações esllveram a cargo dos proprietários

\

o produto que desinfecta a seco com

absoluto êxito.

semear o trigo
fazê -lo,'atacado,' poderá

c�nd.ições de segurança

Comercial Agrícola
José

de

Damião
Rua f1lC2xandre

TELEFONE

Nczrculano

154



Pela Cidade
tI�riiÍ .. lo d@ Inverno- das

�(Írl¡uiariüs -À partir do pró­
ximo dia 1 de Novembro en­

tra em vigor Q horário de lnver­
ne de abertura e encerramento
daa barbeadas. Assim, a par­
tir daqlSlela data, estes estabe-

,lecimento,':! encerrarão às 19
horas, à. excepção do sábado
que se prolongarâo abertos
até às 22 horas.

�

e

Teatro Ántúni() Pinheirv­
Espectáculos da semana:

Hoje, apresenta em espectá­
culo para maiores de 17 anos.

O melhor filme do ano em
- cinem ascape e tecnicolor: A
Colina da Saudade. Com dois
grande'S artistas Jennifer Jo­
nes e 'VVilliam Boldem. Ao
som da famosa can câo «O
Àmor é uma Coisa Maravi­
Ihesa», premiada pela Acade­
mia como a melhor canção do
ane.

Terça-feira, em espectáculo
pua maiores de 17 anos: O
Último Amante, com Amedeo
Nazzari, May Britt e Frank
,Latimore num filme que nos

dá o mais comovente exemplo
de bondade humana.
Em cornp lemenro r Brian

, Donlevy e Claire Trevor em

Violência.
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 17 anos.

A furiosa guerra de três almas
num ambiente de acção alu­
cinante em que o amor acaba
por vencer o terror do ódio.
Seis de Junho-Dia D, com'
Robert Taylor e' Richard
Todd.
Sexta-feira, em espectáculo

para maiores de 17 anos. O
filme que cenvulaioriou omun-

IO
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� S E M A N A 'R ! O R E G ION, A L r s T A ====
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Biblioteca
Continua esta in;tituição a

estar aberta todos os dias Com

o seguinte horário:
De tarde .clas 15 às 19 h.
D« noite das 21 às 23 h.
O Grupo Cultural de Tavi­

ra espera poder _ continuar,
brevemente, a organizar ali
as suas sessões de cultura com

conferências públicas, exibição
, de filmes, e exposições de arte,
etc.

Todas as pessoas ínteressa­
das e os alunos e alunas dos
colégios desta cidade têm ao

\
seu dispor a sala de leitura da /

Biblio;eca e numerosos livros
de estudo para consulta.
Todas as sugestões e alvitres

que entendam dever ser feítos
para um maior rendimen to
cultural .deste Grupo deverão'
ser dirigidos, ao funcionário
da Biblioteca.

Emílio Gampos Go�oa
Méd.co Especialista'

Doenças dos olhos

Consultas às 11 e às 15 h.

Rua filipe Alislão, 21 - Telefone 475
FARO

do inteiro: Gilda, com uma
.

criação assombrosa de Rita
Hayworth, secundada brilhan­
temente pelo extraord iná rio
Glenn Ford.

-

O

farmilda de servicv-Está
de serviço urgente, iurante a

presente semana, a' Farmácia
Sousa.

O"nQVO
/

dá liccznç_a.
A minha eSCQZa de outrora
Difere desta de agora;
Da Sila, meetre Operante.

'

Não volto á escola outra vez,
Do, seuestilo Boez,
Eu nunca fui praticante,
Não se encoste aos pedestais
De Camões e de outros mais
Pra [azer »inqar a asneira;
E melhor mudar de ofício,
Já basta de eacrificio,
Feche já essa torneira ..•

Se o mestre não tem, «presilhas»,
Pra que escreve qacetitlias,
De estilo sensaborão?
Pra seringal' o parceiro?
Não mais chega a marinheiro,
Não passará do porão..

Dê a mão á palmatória,
Errou, e o I esta é hieiària
Pra/embrulhar a questão I
S� niuquémo (:Ji e zantr,
Quem o mandou vir «op'rar»,
Armado em mata-borrão?

«Pontas de Fogo» tem falhas?
Está repleto de qralhas-?
Descaberia de pancrácio I ...
Se não VlzI o original,
Seii coto não é real.
Remire-se no pret àcial

Não lhe faltaram louooree
Da critica e, sem favores,
Aos pc;emas deu apoio;
Mas há muito poetaço
Pra quem o verso é bagaço,
Não distingue o pão do joio.

Se dá á luz um rebento,
Oh! mas que qrandetormentol
Nesse estilo tão rés-vés,
Toda a gente dirá logo:
Não troco o «Ponias de Fogo»

. P'lo livro dos «pontapée,» .

P'lo toque dell nota falsa,
Não conheço o Zé da Balsa,
Deve ser doutra charanga;
Talvez seja um tal [edelbo,
Que era o Zé do Poço Vellw
E era da tropa fandanga ...

! -,,- ::tl-· ....ii!&lM�·

RE

.

fLntJwcmJtck��.�e,gP8�!
t:> Novas linhas de invulgar elegância
[:> Mais comprido, mais baixo e mais espaçoso

,

t:> Maravilhosa oieibilidade panorâmica sob qualquer ângulo
t:::> Maior conforto e comodidade

t:> Mala para bagagens com mais 35()/o de capacidade
[:::> Novo painel de instrumentos �_novas_e_vantajo�'

características técnicas
• I,

.�'.

'"

Subdelegação de Saúde
.

,_.

do Concelho de Tavira.

• •

Avisam-se >José dos Santos
(irmão de Joaquim dos Santos,
de Silves), e Miguel'Raimun­
do, (irmão de Jose António
Raimundo; de· Oliveira do
Bairro), ambos dados como

reaidcn tes em Tavira, que ele­
vem compare-cer com urgência
nesta Subdelegação de Saúde,
em qualquer dia útil, das 11
às 13 horás.

Faca Bem
#

Pratiqutl a Caridade

Hà em Tavira um Lar de
protecção à infância que, nas
suas instalações bastante pre!
cártas, já alberga 21 crianci­
nhas que é preciso salvar da
miséria.
Vive exclusivamente, do au­

xilio par-tícuíar , e
I para que

possa manter a SUB. obra de
Bem-Fazer, necesstta da ajuda
.detodoe os tavirenses. .

.

Lembrem-se todos, pois, da
tr-iste' 'situação destas inocen­
tinhas e.não lhes faltem com o

vosso generoso auxílio.
Visitem o Lar da Criança de

Tavira, na Rua D. Ana, Ott en­
viem paraali os vossos dona­
tivos e ficar-vos à a certeza
de terdes praticado a melhor
obra de caridade a bem da
Criança desprotegida da sorte.

João António Correia Pontes

Anuuiai no "poua Rlaaruio"
,

Ninguém o chamou prà dança,
Pra fazer figura tanea,
Eta melhor estar calado:
Diga aquilo que disser,
Já não oolto a responder,
Se�a tanto não tal' forçado.

Zé da Rua

•
•
•
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Povo Algarvio no desporto
Campeonato - Halinal da Il Divisão

farense 3 - fstflril 1

Jogo em São L.�ís, penante boa'
assistência. O Estoril começou a

partida dando a sensaçâe de �r(i)­
vocar surpresa. Todavía, aos 18
minutos Realito mareou o 1.0 ten­
to para o Farense, numa jugada
rara, em que, batendo a bola de
longe, junto à linha lateral, no
pr-olongamento da Unha maior
que dá limite à grande área, fez
com que ela entrasse drrectamerr­
te na baltsa, il moda de c:anto .dí­
recto. O Estoril continuando a jo­
gar com maisacerto do que os do­
nos da casa, empatou pouco de­
pois, por Andrade. N o segundo
tempo, [á com o Farense em v-en­

cedor, pois no final do 1.0 tempo,
Francelino desempatara, a equipa
da casa «sossegou», com um golo
de Francelino, aos 38 minutos.
Arbitragem regular.

O Olhanense empolou com II forlel equipa
do Monlijo e o Porlimonense perdeu- em
Évor.a.
O Olhanense foi ao Montijõ bus­

car um ponto que vale como sea­

do de oiro:
A equipa voltou a dançar «o cor­

ridinho» segundo opdnjão dos-zé­
cnicos que continuam a afirmar
que a linha avançada de 'Olhão
trata a bola «pol' tu».
O Portimonense foi menos afor­

,tunado pois perdeu doís pontos
frente ao Juventude de Évora,

Jogos para hoje:
Olhanense c--Despor-tivo doe Be­

ja, em Olhão; Portimonense -

Alético, em Portimão, e Portale­
grense -.Farense, em Portalegre.

J. V. e. D. P.
Farense .. 7

.

6- 1 12
Portimon.. 7· 5- 2 10
Olhanense. 7 4 1 2 9
Atlético. · 7 4 1 2 9
Montijo. · 7 3 2 2 8
Àrroiõs • 7 4 3 8
Corucb ense 7 3 2 ,2 8
'Despi. Beja. 7 4 3 8
Juventude. 7 2 3 2 7
F. C. Serpa 7 3 4 6,
Montemor. 7 2 1 4 5
Almada. · 7- 1 1 5 3
Estoril · 7 1 1 5 3
Portaleg... 7 2 5 2
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